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nmjjfnéFfíáJogr^fico brasileiro 
derao/Cürso Teórico e Prático 
de Cinema, promovido pela 
ABD-DF (Associação Brasi­
leira de Documentaristas) di­
mensão de rara grandeza. 
Não é todo dia que temos reu­
nidos, para debates e aulas, 
nomes como os de Jean- 
Claude Bernardet, Jorge Bo- 
dansky, João Batista de An­
drade, Thomas Farkas, Luiz 
Carlos Barreto, Sérgio San­
teiro, José Tavares de Bar­
ros, Ismail Xavier, Raquel 
Gerber, Joaquim Assis, Fer­
nando Duarte, Sérgio Diniz, 
entre outros. É inegável que, 
ao término do curso (iniciado 
ontem e com término previsto 
para meados de outubro), o 
brasiliense ganhará muito. A 
lamentar, porém, a ausência 
do cineasta Marcos Mendes 
(criador de Seu Ramullno) 
entre os conferencistas. A 
ABD-DF escolheu nomes de 
grande competência, e se es­
queceu de valorizar a prata- 
da-casa. Marcos Mendes, pra 
quem não sabe, formou-se na 
UnB e partiu para dois anos 
de estudos especiais de cine­
ma, em Paris, onde foi aluno 
de Jean Rouch. (Marla do Ro­
sário Caetano)


